
~ 

I 

I 

,.1 

..1 

~ 

....I 

._I 

.......,. 

-....._/ 

"-" 
.._, 

'-' 
~ -
v ~ 

'-' 

'-' 

v 

\._,... 

v 

v 
v 

v 

'--' 

v 

'--' 
v 

"--

-
'-' 

v 

v 

"-' 

v 

BARRA DO GARÇAS Ano 2003 
Estado de Mato Grosso 
Plenário das Deliberações 
PROTOCOLO 

Protoc. n.0 S~?f , ~Fls._fl_, emo2~JfljJ.Q3 

Horas: ~1 -,W 

~~ 
Funcionário 

~ 

O Projeto de Lei 

O Projeto Decreto Legislativo 

O Projeto de Resolução N.o 

O Requerimento 
r2:t..Z /2003 

O Indicação 

~ Moção de PESAR 

O Emenda 
--------------------------- ----- -------- - --------------------------------· 

AUTOR: Vereadora FATIMA APARECIDA S. RESENDE -Líder do PT 

Senhor Presidente: 

Indico à Mesa, após cumprimento das formalidades regimentais e 
deliberação do Plenário, seja enviada MOÇÃO DE PESAR aos familiares de DO­
RALICE ROSA OLIVEIRA ESCOLÁSTICO, aos companheiros de Luta do SIN­
TEP, Partido dos Trabalhadores, pela perca irreparável desta valorosa companhei­
ra, no último dia 18 de setembro de 2003. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barra do Garças-MT., 
em 23 de setembro de 2003. 

FÁTIM~aBi. !3. RESENDE 
Vereadora- Pf 

~ ~o 
L I q ?""í 17 ~ 

WALTER NAVES DE SOUSA 
Vereador- PSDB 

APROVADO POR UNANlMI 

Em sessão de ~t>' c > , « I { 
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JUSTIFICATIVA 
Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores: 

A presente Moção de Pesar é para manifestarmos as nos­
sas condolências à nossa querida companheira, que tudo o que fazia 
contribuía para o bem de todos. Foi o que ousou ser: Companheira! 
"O amor tem muitos nomes. Nas cartas de São Paulo, onde tem o 
nome de caridade, é apresentado como maior virtude cristã (Cf. 1 Cor 
13, 1-13). Hoje, outro nome que usa-se para expressar o amor é soli­
dariedade". Com certeza, Dora nos deixou mui to cedo, sua vitalidade 
expressava muita vida para viver, muitos sonhos para realizar, mui­
tas batalhas para vencer, entre elas: uma educação libertadora, re­
forma agrária, fome zero, tantos sonhos ... SOLIDARIEDADE... que 
expressava em todos os momentos de sua vida, cultivando o amor ao 
próximo no dia-a-dia. Em uma sociedade onde as injustiças multipli­
cam-se, as desigualdades agravam-se, a ignorância cresce, a miséria 
se alastra ... A falta da franqueza peculiar de Dora, sua sabedoria, sua 
dedicação deixarão um vazio enorme ... , quase insuportável, mas 
também deixa o exemplo de uma vida digna, honesta, radicalmente 
voltada para os outros ... Será sempre o porto seguro a seguir de FÁ­
BIO e ROOSELWETT é um exemplo para todos nós, para que não 
percamos a esperança e sigamos em frente. Parafraseando o poeta: 
Doralice guerreira: todo o guerreiro é filho, é mãe, é irmão ... : todo 
guerreiro é livre no fundo do peito; para ser guerreiro é preciso lutar, 
não ne guerra, mas pela paz, amar a vida acima de tudo/ e assim fa­
zer de cada batalha I mais uma vitória a caminho do infinito ... Não 
era aDora só da Dona Nercina, do Salvador, a mãe de Fábio e Roosel­
veth. Era a Dora do Sintep, do PT, da Luta. 

FÁTIMA 
Vereadora - fYf 

~h~~ 
~t?ft~- ~ 

WALTER NAVES DE SOUSA 
Vereador- PSDB 


